
Inflação médica na era da IA
O que os próximos 5 anos reservam para a saúde suplementar — lido à luz do ensaio “Machines of 

Loving Grace”, de Dario Amodei (CEO da Anthropic – Claude)

Como a aceleração científica prevista por Amodei se traduz, no curto prazo, em mais pressão sobre a sinistralidade .
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P AN O R AM A B R AS I L

A inflação médica já é estrutural
O VCMH (índice de Variação de Custo Médico-Hospitalar, apurado pelo IESS) roda 

consistentemente muito acima da inflação geral.
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P AN O R AM A G L O B AL

O Brasil não está sozinho nessa curva
A pesquisa global da WTW (346 seguradoras, 82 países) projeta inflação médica de dois dígitos na maioria das regiões em 2026.
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Fonte: WTW, 2026 Global Medical Trends Survey (projecões para 2026); VCMH/IESS para o dado do Brasil.
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D I AG N Ó S T I C O

Os quatro motores da inflação médica

1
Tecnologia e medicamentos de alto custo

Terapias celulares, genéticas e biológicos (como o GLP-1) entram caros no mercado, antes de qualquer ganho de escala.

2
Envelhecimento populacional

O Brasil deixa de ser um país predominantemente jovem, elevando frequência de uso e necessidade de terapias prolongadas.

3
Judicialização da saúde

Decisões judiciais que desconsideram protocolos clínicos geram custos adicionais imprevistos para as operadoras.

4
Fricção regulatória e incorporação

A inovação pressiona a fronteira do que se entende por “cobertura devida”, elevando conflitos e pressão por incorporação ao rol.
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O  P AR AD O X O  D E  AM O D E I

Mais descobertas científicas = mais inflação, não menos

No ensaio “Machines of Loving Grace”, Amodei prevê que a IA pode multiplicar por 10x 

a taxa de grandes descobertas biológicas — comprimindo 50 a 100 anos de progresso 

em apenas 5 a 10 anos.

Para quem paga a conta, isso significa uma coisa muito concreta: mais tratamentos 

revolucionários chegando ao mercado ao mesmo tempo — e toda nova tecnologia 

médica entra cara antes de baratear, se é que chega a baratear.

CASO CONC RET O

R$ 10 bi
movimentados por medicamentos GLP-1 no Brasil 

em 2025

Custo elevado, uso contínuo e rápida difusão de 

demanda — exatamente o padrão que pressiona a 

sinistralidade no curto prazo.
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P R O J E Ç Ã O

Três fases para os próximos 5 anos

2026–2027

Patamar elevado

Inflação médica provavelmente entre 11% e 14% 

no Brasil — fase mais previsível das três.

2027–2029

Platô ou nova aceleração

Depende de quantas novas tecnologias forem 

incorporadas ao rol da ANS e do ritmo da 

judicialização.

2030+

Cenário bifurcado

Se a IA acelerar também a eficiência de ensaios 

clínicos e produção, custos unitários podem 

começar a cair — mas restrições regulatórias 

tendem a atrasar esse ganho.
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C O N T E X T O  P AR A N E G O C I AÇ Ã O

A VCMH não é o teto — é o piso técnico

R$ 24,4 bi
lucro líquido recorde das

operadoras de planos de saúde em 2025

O QUE ISSO SIGNIFICA NA MESA DE RENOVAÇÃO

O lucro recorde não significa que a VCMH vai cair — ela é 

independente da margem das operadoras.

▪ Reajustes que excedem a VCMH real de uma carteira específica incluem componente de margem — não apenas repasse de custo.

▪ Para carteiras bem geridas, esse contexto reforça o argumento técnico: o setor não está em crise financeira, e propostas de reajuste acima da VCMH 

da carteira precisam de decomposição detalhada.

Fonte: ANS, dados reportados pela Folha de S.Paulo (março de 2026).
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R E S P O S T A E S T R AT É G I C A

A única alavanca real contra a inflação estrutural
Se a inflação médica é estrutural — e não um desvio temporário — o diferencial competitivo não está em escapar da VCMH, mas em reduzir frequência 

e severidade de sinistro antes que cheguem à fase de tratamento caro.

E

Exatidão

Dados e BI aplicados a cada caso, 

sem generalização.

D

Disponibilidade

Presença contínua, com programas 

de saúde e bem-estar

P

Parceria

“Médico de Família da Empresa” e 

rede médica alinhada aos interesses 

do cliente.

A

Aconselhamento

Gestão ativa de risco antes que o 

sinistro aconteça.

Cada caso desviado de uma internação longa, de uma terapia de alto custo evitável ou de um estágio avançado de doença crônica é a SAUDESCOLHA colocando 

essa lógica em prática.
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P O S I C I O N AM E N T O  S AU D E S C O L H A

UNIMOS INTELIGÊNCIA DE DADOS, MEDICINA PREVENTIVA E CUIDADOS  HUMANDO, PARA  
TRANSFORMAR A SAÚDE DA EMPRESA EM VANTAGEM COMPETITIVA.

Num setor onde a inflação médica é estrutural — acelerada, não desacelerada, pela própria 

inovação científica — gestão ativa de risco deixa de ser diferencial e 

passa a ser condição de sobrevivência do benefício.
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